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Segunda-Feira, 13 de Abril de 2026

MATEMÁTICA

Gabriel Novis Neves

 

Sempre fui péssimo aluno em matemática, e frequentemente me vejo enroscado com os números.

 

Pedia à cuidadora que me ajudasse com a calculadora do seu celular a somar seis valores de pouco valor, e
mesmo assim demorei uma hora.

 

Parece até mentira, mas tive que repetir várias vezes essa operação de somar correspondente a seis meses!

 

Sem saber tocar um instrumento musical ou desenhar, me restou a medicina para estudar.

 

Fugindo da matemática, sou perseguido para responder o número de partos que realizei.

 

Me esquivo dizendo que até dez mil eu contei...

 

Sempre achei que esses números ficariam nos arquivos das maternidades, mas, infelizmente algumas ‘casas
de partos’ foram vítimas de incêndios como a Pro Matre do Rio de Janeiro.

 

Lá fiz partos pra caramba, de todos os jeitos possíveis, cujo ensinamento não encontrei em livros ou aulas
magistrais que assisti.

 

Para matar a curiosidade dos leitores, citaria apenas dois partos: um ‘sui generis’ foi dentro do taxi na porta
da maternidade.

 

A criança havia nascido e a parturiente estava de calça.

 

Foi difícil, com a pouca claridade dentro do automóvel à noite, ‘entender’ o que estava acontecendo com a
criança gritando, cordão umbilical e placenta presos na calcinha.



 

Outro ‘parto inusitado’, aconteceu com o bebe no vaso sanitário.

 

Esse tipo de parto ocorreu mais vezes.

 

Naquela época era do protocolo fazer tricotomia e lavagem intestinal em todas as parturientes.

 

As multíparas reagiam ao procedimento e procuravam o sanitário mais próximo.

 

O parto acontecia ali e muitos bebes eram retirados às pressas para não se afogarem.

 

Se a matemática me prejudicou na tecnologia, deu-me condições de contar histórias, o que faço com prazer.

 

Voltando aos números.

 

Resolvida a pendenga que havia me tirado o sono pela manhã, pensei em voltar a dormir sem preocupações
ou adiantar o meu serviço de contar histórias?

 

Escolhi a segunda opção.

 

Depois eu faço uma sesta prolongada para acordar às quatro horas da tarde, ‘secar’ o Palmeiras e depois
assistir ao Botafogo vencer mais um jogo pelo brasileirão série A.

 


